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CARGA HORÁRIA SEMANAL
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Fonte: Wages and Working Time Statistics (COND) Database, ILOSTAT.

Fonte: Wages and Working Time Statistics (COND) Database, ILOSTAT.

Elaboração: Gerência de Economia e Finanças Empresariais - FIEMG.

O Brasil possui menor carga horária semanal 
trabalhada do que países de renda similar à sua.

Ao comparar a jornada de trabalho no Brasil com outros países, observamos que a jornada de 
trabalho média do Brasil é menor que a média global. 
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A carga horária semanal de trabalho no Brasil só é maior do que a 
dos países da Europa e da América do Norte. 

¹Carga horária semanal: Refere-se ao tempo efetivamente dedicado às atividades produtivas, incluindo tarefas diretas, manutenção, facilitação e períodos de descanso 
ou inatividade, excluindo férias, feriados, licenças e deslocamentos entre casa e trabalho. Esse conceito é baseado na metodologia de horas efetivamente trabalhadas 
da 19ª Conferência Internacional de Estatísticos do Trabalho (ICLS), conforme detalhado no ILOSTAT.



PRODUTIVIDADE

Elaboração: Gerência de Economia e Finanças Empresariais - FIEMG.

O Brasil enfrenta um grande desafio na produtividade. 
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BRASIL EUAVS

Exemplo

Imagine uma maratona de 42 km. Se um corredor termina em 2 
horas (EUA) e outro em 8 horas (Brasil), quem tem melhor 
desempenho? 

O problema não é apenas a distância percorrida (horas 
trabalhadas), mas a eficiência em completar a tarefa. Países 
como EUA  possuem maior eficiência produtiva.

Produtividade do Trabalho (horas trabalhadas)
(EUA = 100%)

Fonte: The Conference Board.

Isso significa que um trabalhador norte-americano 
produz quatro vezes mais que um trabalhador 
brasileiro.

A produtividade do brasileiro é cerca de 23% da produtividade de um trabalhador norte-americano. 
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Elaboração: Gerência de Economia e Finanças Empresariais - FIEMG.

Taxa de crescimento da produtividade
(1990 – 2024)

A produtividade no Brasil tem apresentado estagnação.

PRODUTIVIDADE
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A diferença no ritmo de crescimento da produtividade entre o Brasil e outros países 
emergentes é expressiva: enquanto a produtividade brasileira avançou, em média, 
apenas 0,9% ao ano, a China registrou um crescimento impressionante de 8% ao ano, 
seguida pela Índia, com 5,1%, e pela Coreia do Sul, com 4,2%.

Fonte: The Conference Board.



PRODUTIVIDADE

Elaboração: Gerência de Economia e Finanças Empresariais - FIEMG.

POR QUE A PRODUTIVIDADE NO BRASIL É MENOR ?

O Brasil ainda precisa melhorar muito a sua produtividade 
antes de reduzir o tempo de trabalho.

Infraestrutura logística deficitária

Complexidade regulatória e insegurança jurídica

Alta carga tributária

Menor nível de educação e qualificação profissional

Baixo nível de intensidade tecnológica



AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS ECONÔMICOS E SOCIAIS

Hipóteses e Cenários

Para avaliar os impactos socioeconômicos da redução da jornada de trabalho (fim do regime 
6x1), assumiu-se que a carga horária contratada seria de até 40 horas semanais.

Elaboração: Gerência de Economia e Finanças Empresariais - FIEMG.

Cenário I 

Redução da jornada sem 
aumento de produtividade.

Cenário II 

Redução da jornada com aumento 
de 1% na produtividade.

Cenário otimista, uma vez que a média 
de crescimento da produtividade de 

1990 a 2024 foi de 0,9%. 

I – Em cada setor, a jornada média contratada foi reduzida para 40 horas semanais;

II – A produção está diretamente relacionada às horas contratadas. Assim, a redução da 
produção acompanha proporcionalmente a diminuição da carga horária.

Hipótese Geral

Hipótese Específicas



Elaboração: Gerência de Economia e Finanças Empresariais - FIEMG.

METODOLOGIA

Famílias Empresas

Fatores de 
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Bens e Serviços
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Empresas pagam salários, 
aluguéis e distribuem lucros 
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Modelo de Insumo-Produto/Modelo de 
Equilíbrio Geral Computável 

O modelo de Insumo-Produto representa uma fotografia da 
economia e de suas relações setoriais em um período de tempo.

Efeito Sistêmico

Choque de
produção

Matriz Insumo-Produto do IBGE (2015)



Fonte: IBGE e RAIS. Elaboração: Gerência de Economia e Finanças Empresariais - FIEMG.

RESULTADOS

Faturamento

Emprego

Massa Salarial

Impostos

PIB

Cenário I Cenário II

- R$ 2,9 trilhões 

- 18 milhões

- R$ 480 bilhões  

- R$ 115 bilhões

-16,0%

- R$ 2,6 trilhões 

- 16 milhões

- R$ 428 bilhões  

- R$ 102 bilhões

-14,2%

Impactos de 
5 a 10 anos.

PIB (%)
Redução: média anual 

entre 2,0% e 2,4%.
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